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< Quando o 24 de Juneiro trouxe para
a nossa historia aquella pagina de
gloria, produeto da justa revolta de
um povo livre, ordeiro e soffredor
contra o dispolisrao-, de um governo
exclusivista e absoluto, tivemos a santa

—ingenuidade de sUppór que aquella
licção terrível calaria por muito tem-
po no espirito dw todos e onde quer
qne fosse cahir o basláo administrativo,
passado o momento da borrasca, en-
contraria um deuodado defensor dos
interesses dn collectividade. Acredita-
mos que aquelle largo geito de civismo
ficaria por muilo tempo como um ad-
vertencia solemne a todo aquelle que
se investisse de uma parceila da ad-
mimstração publica. Criamos isto de
todo o coração, abençoando o movi-
mento libertador, porque prevíamos
que elle substituiria- a nefasta olygar-
chia cheia de crimes e exclusivismo
por una phase de paz e trabalho de
1'iberalidades e justiça, em que as ne-
cessidades do povo e a voz da inrpren*
sa palpitassem no seio das adminis-
trações como um ensinamento, credor
de toda a atteoção e acatamento. E o
povo Icearense, ordeiro, de indo-
le, talvez pensando como nós, dopoz
a arma ainda fumegante som que deu
o mais bello exemplo de patriotismo e
esperou confiante na regeneração do
Estado. Desi Iludi do, "porem, dentro
em pouco, renunciou todos os direitos
que lhe conferiu a Constituição do paiz
e voltou á apathia de outros tempos,
alheiou se por complelo da administra-
ção do Estado. Os pequeninos catões
que estavam de atalaia, aguardando
esse asado momento, aproximaram se
novamente das administrações publicas
e novamente passaram a detentores de
tod-.s os cargos públicos, e como con*-
seqüência de tudo isto vemo-nos hoje,
pelo menos neste municipio, ua mesma
situação asphixiante em que estávamos
oa véspera du glorioso ?4 de Janeiro.
Hoje, como hontem, a administração
publica é privilegio exclusivo de meia
dúzia de politiqueiros viciados, iuca-
pazes do menor gesto de patriotismo.
O legislativo municipal desla cidadí
continua sem a representação da mi-
noria e, legislando sem a fiscalização
da opposiçâo, zela tâo somente a eco-
nomia iulerna do seu partido, comple-
lamenlH esquecido dos interesses da
coletividade. O execütiyo, pela mes-
ma forma em mãos do situacionismo,

item ?e preoceudo mais em supplantar
o seu antecessor e assim toda a süa
boa vontada e aclividade circumscre*
vem*se noa melhoramentos que digam
directamente com o embelles.amento da
cidade, deixando': assim sem nenhuma
solução os mais palpitantes problemas
econômicos, sem uma providencia coa
tra alicaréstia da vitiajã quasi inac2es-
sivel á pobresa. 0 pao, um dos ge**»
neros de primeira necessidade, desa-
ppareceii do nosso mercado, sem que
para isto evitar dessem o menor passo
qualquer destes dois poderes, e mui-
tos outr-ps generos, por. causa dos in-
termed-arios que a prefeitura podia
impedir, seguem, o mesmo rumo. A
dispeito da grila da imprensa contra
os atravessadores, que são o tactor
máximo da carestia da vida, e cuja
repressão esta ao completo alcance do

governo municipal,nunca se tomou uma
providencia enérgica para os reprimir.
Estes, que iniciaram a sua nefasta
aclividade na exploração dos produc-

. tos de. exportação, passaram depois
aos generos alimentícios e agora che*
gam até á lenha. Pessoa que nos me-
rece ioda tó queixou-se dc que oa

corredores estão indo á margem do
Ácarahü onde atacara os comboios
de leaha, para revendel-as aos bode-
gueiros, o que alem de impossibilitar as
familias de adquirirem-na ás cargas, va-
lorisam-ua consideravelmente. A jus-
tiça, a policia, todos os cargos publi-
cos, emfim, confiados » homens educa-
dos na velha escola do exclusivismo e
da intolerância, tambem esquecem os
interesses do povo paia só ouvirem a
voa apoquentada da paixão partidária.
Se a. imprensa fala, procura se por
qualquer meio anoordaçál-a e se n**o
se consegue, despi*esa*-se as reclama-
ções, porque a imprensa que reclama
não é do seu partido e quem nâo é
do seu partido è opposicionista e
quem é oposicionista não e brasileiro e
nem gosa das prerogativas de cidadão.

Chefes de família, fazei vossos filhos
usar o gainde depurativo do saugue
«Elixir de Nogueira, do phamacuetico
chimico SILVEIRA.

Guarda flaeional
Por decreto de 30 do mez findo,

foram dissolvidas as unidades que
constituiam a Guarda Nacional, ga-
rantiodo-se, entretanto, os direitos e
regalias aos otficiaes que houverem pa-
go o sello de suas patentes, ficando
os mesmos isempto^ do serviço militar.
Para substituir esta milícia, o mesmo
decreto instituiu o exercito de segunda
linha aíTecto o ministério da guerra,
o qual como a Guarda Nacional se des-
tina a reforçar o exercito da primeira
linha. 0 exercito de segunda linha
será formado de cidadãos que tenham
concluído 9 annos de serviço, no de
primeira iinha, e as suas reservas se-
rão constituídas dos cidadãos de 30 a
45 annos. A condição essencial para
ser nomeado 2.° tenente do exercito
da segunda linha (guarda nacional) è
ser sargento do mesmo e ter prestado
serviço no exercito activo, podendo
provar isto com uma caderneta de
reservista devidamente authenticada,
constando o registro do serviço. As
promoções deste posto ao de coronel
terão as denominações, regalias e fun-
cções das do exercito activo e serão
feitas depois de um exame perante
uma com nissão de officiaes do exerto
activo. Nem um official do exercito
da segunda linha poderá ser promo.-.
vido sem ter pelo menos dois annos
de effectividade no posto, salvo poraclo de bravura. Nos casos de mobili-
sação os off ciaes e praças que forem
funecionarios públicos conservarão o
d1*relto a seus cargos, percebendo po-rem somente os vencimentos militares.
A mobilização geral deste exercito será
feita por. classes suecessivas,a-começar
pela de '30 aanos. Os actuaes tenentes
coronéis que perante uma commissão
nomtada, pelo ministério da guerra,pro*var aptidões para commando ou serviço
de guerra, poderão -ser aproveitados
no exercito de segunda -linha.

Como se vê, a «briosa» agora vae
deixar de ser uma corporação com que
Se beneficiavam os cabos ele,tores, paraser uma milícia devidamente militari-
sada e apta a prestar grandes serviços
á defeza da pátria.

BODAS DE PRATA
r

O nosso illustre amigo João Julio Pa-
tente e a sua exn a. esposa dona Amélia
Monte Parente no dia 14 do fluente so-
lemuisaram o 25r anniversario do seu fe-
liz consórcio, oom uma testa encantadora,
da qual guardam a mais doce recorda-
v*ão todos que a ella assistiram. A's 12 ho-
ras desse dia, o casal Parente-Monte
reuniu em almoço intimo nasua residência
innumeras famílias de suas relações, de
'•orrendo o lauto banquete.regado a vinh¦*.-*•
generosos*;, na mais doe**- e suave alegria
Para a noile, a sua extremecida filha a
prendada e formosa senhorita Maria Ame-
li** organisou uma çticajüladora soirée mif
sicai, na qual tornariam .parte talentosas
senhoritas e intere sanl.es creanças da
'dite sobralense. As 7 horas, presente
crescido numero de familias? da molhoi
sociedade, sobralense, tevo inicio a exeeu*-
ção do empolgante programma, que trans-
crevemos abaixo.

¦ lf» PARTE (CONCERTO)
1.° Rappodia (piano 4 mão*-)— Se

nhoritas Zuleide Barreto e Branca
Rangel.

2.° Voix de la btise (piano p volino)
senhorilas Maria Amalia e Mundica
Alcântara e o sr. Acacio Alcântara.

3.° Poionaise, senhorita Zuleide Bar-
reto.

4.° Noturno, senhorita Maria Amélia,
5.° Imitalion a la valse, senhorita

Branca Rangel
6/ Phantasia do Hymno Nacional,

«enhorita Zuleide Barreto.
2.» PARTE (CANÇONETAS^

l.9 Desculpas, menina Maria Sanford,
filha do sr. João Sanford.

2.° Bacharelsinho, Flora Monte Pa-
rente, filha do sr. Joào Julio Parente.

3.° Soldadinho, menina Maria F.
Gomes, filha do sr. Euripedes F.
Gomes. '<

4.° Monólogo presumido, menina
Beatriz Sanford.

5.- Jucá m'-suras, menina Antonietta
M. Pare-.te^- ,.'-.J;*.*-

6.* Os tres garotos, meninas Lourdes
Cavalcante, Siohá Coelho, filha do
sr. Francisco Petronilho e Antonioetta
Parente.

7.- Cuslureirinha, menina Ernestina
Moura,

8.* Quando eu for velha,
Minerva Sanford.

9.* Parisiense, senhorita
Aragão.

. lp.- Os aviadores, menina
Parente.

11.• O beijo do papae, senhorita
Emiliana Pompeu, filha do 3r. dr.
João Pompeu.

12.* O leque, senhorita Maria Amélia.
13.* As camponesas, meninas Maria

e Beatr z Sanford, Flora Parente, Mi
ria F. Gomes, Mimosa Alverne, Lou>v
des Cavalcante, Sinhá Monte Coelho
e Ernestina Moura.

A terceira parte do programma foi
preenchida com animadas figuradas
que decorreram oom enthusiasmo alê
meia-noite.0 programma foi constante-
mente intervallado por um fino e va
iiado ser-viço de: buffett. Tanto o sr.
João Parente, como a sua digna espo
sa e os seus ge.ritií* filhos coroaram o*
seus convi va,** de captivantes gentilezas
Agradi cendo o convite com que' nos
distinguira n, rei tei ramos ao feliz casal
os nossos parabéns.

menina

Noemi

Flora

Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se a pre

ço módico e peso exacto na
l>r<i-garia Guimarães

Attenção paru- este espaço
—•**

A Emulsão de Scott tem subido de pre-
ço nas pharmacia de lodo o Brasil. Per*
guntados os fabricante.*** explicam que s
.subida por grande que pareça não guarda relíição com o augmento no que a casa
tem a pagar,agera pelo finíssimo nleo de
figado de bacalhau que impo ta-se de
Noruega, o qual, pelas conseqüências da
gfaad*6 guer» «stàVcyâi&nátí quaten ou

cinco veses mais. que nos annos anterio»**.
res...Mas a Emulsão de Scott é um pro**dueto de primeira necessidade e não
haverá mais remédio que pagar o novo
preáo.

MAJOR MAXIM-NO BARRETO

Com a sua exma. familia, tomou
o horário de sabbado para Camocim,
onde aguardará a passagem do aPy
.ioeos», que o transportará a For- j Veraas^safras"e"st« anno ?

Palestras
Esteve esta semana em a nossa redac-

ção o sr, major José Ignacio Gomes Pa->
rente e oomo vive elle agora todo en-
trague: à pecuaria e à agricultura, jul-
gamos de alguma utilidade uma' palestracom elle e investimos :

—Então, major, o que me diz das di-
taleza o nosso illustre amigo major
Maximino Barreto, engenheiro militar
e deputado a Assembléa Estadual,
que aqui se achava em visita a sua
veneranda progenitora dona Marianna
Barreto. Gratos pela visita de despó>
dida com que nos distinguiu, desejar
mos-lhe prospera viagem.

POLH1CA
Segundo telegramma que nos foi mos-

trado, do dr. Moreira da Rocha para o
directorio do Partido Democrata oesta
cidade, este partido vae. nas eleições de
30 do fluente, *u(f agar o nome do capi-
tão Rubens Monte, para a única vaga
de deputado estadual. Segundo ainda o
mesmo telegramma. o partido demo-
crata não disputará as vices-presi-
dencias porque o sr. dr. João Thomé
prometteu incluir na chapa official o nc
me do sr. coronel José Gentil Alves
de Carvalho, candidato do commercio
de Fortaleza á segunda vice«-*prssidea*
cia.

MUTILADO r*j8

JURISPRUDÊNCIA

Escrevem-nos :
«Sr. Redactor.—Carece de uma reti-

ficação a noticia da ultima edicção
d'«A Lueta» com o titulo acima: 0
Egrégio Tribunal da Relacção do Es-
tado, tomando conhecimento dos em-
barg.is apresentados pela firma Pa
rente & Irmão, no Concurso <de Pre-
ferencia apenas os recebeu em parte,ficando de pè o primeiro accórdam,
quando considerou legal a maior parte*
da hypotheca, sobre que versava o
mesmo concurso. O advogado da par-
te contrarra a Parente & Irmão em
bargou o novo accordão na parte que
lhe ó prejudicial.

O eonsnmo de algodão pelas
fabricas brasileiras de tecidos

São officiaes as seguintes notas!
«O consumo de algodão pelas fabricas

brasileiras de tecidos é, no mínimo, de
60.505.040 kilos por anno.

Nossas f b ricas de tecidos de algodão
re-di-sr-m presentemente, um cyelo indus-**
trjal perfeito, e produsem desde as telas
Cí<mmuiv-i alé as mais finas e delicadas.

No anno de 1905 existiam no Brasil 110
fabricas de tecidos de algodão, e actual-
mente, esse numero subio a 240] Naquelle•'nno as fabricas m- ncionadas sô possuíam
734 928 fusos e 26 420 teares; actualmènte
tem, dos primeiros, 1 512 628, e dos se-
gundos, 51 134

—Vae tudo muito mal. O governo
prega o cultivo dos campos eomo a sal-
vação do Paiz. O sertanejo mune-se de
enchada de 60000, foice de 9#000, traba-
lhador de 1$500, produz por emexplo
grande quantidade de milho, paga 3$G00
pelo transporte do alqueiro p:.ra eita
cidade e aqui encontra apenas 8$000 pelomesmo, o que dà mal chega parva cobrir
50 o/o das de&pesas. Nestas condições
tenho 200 quartas de milhe là na minha
fazenda, sem saber o que faça..

—E porque não vendeu este milho no
anno passado, que deu preços cempen-
sadores ?

—Porque eu sou dos que pensam qu©só devíamos nos desfazer de um» safra*
quando tivéssemos a certeza de um in«
verno g,<*rantidor da outra, a fim de
que nunca as seccas apanhassem esgota-
dos os nossos celeiros.

—-E o ouro branco, como vae?
—Mareando sempre, isto é, a lagarta

rosea continua a devorar tudo.
—Contudo, teremoi uma safra melhor

do que a passada ,..;*-
—Qual ! algodoeiros temos o duplo,

mas algodão mesmo não. teremos
nem a m«sma quantidade Lagarta, en-
tãò, teuios o triplo, A desinfecção das se-
meotes parece que ó pomada, pois «u
tenho plaataçõos feitas cnm sementes
desinfectadas em muito peiores condi-
ções do que a dé alguns visinhos que não
se derem a este trabalho;. Pelo 7 que te-
nho visto e ouvido pareco-me que a (ailagarta, ó um produeto ido terreno, * poisa intensidade destas nos algodoaesà'variai
de mais com as condições de terreno o:
do clima. Jà fui um grande -apologista da
agricultura scientifiea,, hoje? sou;> um de-
silludido da sciencia e jtenho medo da
regressar á rotina dos nossosia vós*,*'*'—Tenha fé na sciencia. A lagarta nHo
toi combatida porque a campanha iião
foi systhematica.e geral. Se vc. saneou o
seu terreno o visinho deixou dep fazer-
e d'ahia inutilidadet-dacampanhai O go-vepno vae tomsr providencias*.**. muito
enérgicas para as futuras plantações' •
é neaessario que;.; o auxiliemos. Nào :flon*<
sinta estes caboclos plantarem sementeinfectadas e obrigue-os a . queimai"* atjj
plantações vel has que prestaràs granda i
serviço a pátria.**, .

—E dizem.que-q,governo vae pròhibirterminantementea plantação de semente*
infectada. Acredito na efficacia-desta me-dida mas nâo creio na. fiscalisa-jão*: pornque nestas bibocasdé serra e serWo umasãvelhinhas vão, aa> roçado, cólhôm*vum
pouco de algpdâor fiam-no para- fazerredes e estas semente.ficam por ahi som*bando da fiscalisaçao do governo, y—E como vae ã-pecuária ?—Em toda a Jaibara está assolando im-
piedosamente o carrapato. Tinha um no-vilhote muito bonito destinado a exposi-
çao agro-pecuaria e o carrapato quasi tfUe'o comia em vida. ., .,—E^ o sarnol, por ^ahi não tem pratica,"'" *"" pomada. Lava-se
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—E' outra
No anno áe 1905, o valor da producção ;cahe^ t^-^S^o^"-9 h ^??„ , , . ., r . . v-aueii. iuuoís os carrapatos m»s 15 di?"depois torna a encher-se de uma manei*das fabricas naciunaes de tecidos de algo

ião podi-i ser calculado na somma de
1*21,043:590$, e na actualidade
275 586*pl)$!)00!

Na primeija ôpona, nossa producção
annual era de 242 ;087.181 m.tros. Agora

\ alludídí pr* ducçao, em metros^ passa
de 450.000.00p.

A industria de tecidos de algodão è
uma actividade inanufaotureira genuína-
mente nacional, c-mo o é a elaboração
do assucar, e aesses, tôm alcançado um
grão de tal aperfaiço^mmeote que sua
piioduceão p jd*s rivalizar, em seu gênero
• om os raplÍH»res que nos enviava a gran-
de mestra mundial de tec dos e fiação a
íaanufüctur-Jiw Iaglat«?ra.»

ra barbara.
—Isto ,é ainda,-devid.» a falta dr» untab-de vista r.a campanha contra o carrapatoSe totós os fazendeiros tivessem b-mhei-ros carrapatecida* o famigorado parasitanao encontraria margem para proliferar—Nao Contesto ! a» despedir-se de nósidisse*nos ainda o entrevistado:•—Aconselhe pelo seu jornal a este

povo a não retirar a farinha crua doforno pois a farinha para a exportaçãonao estando devidamente escaldada, tomforçosamente de chegar no porto do des-ttno oompletamenje mofada, o que dequalquer íorma prejudicará o conceito da•wsa «apW&|aa e tii/nwnu-fctSriWHtt »
m
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dosvaíòrisação do produotó, actualmente
muito pouoo valorisado. Em geral, a fa-
rinha ó retirada do forno absolutamente
crua, simplesmente poqrue neste estado,
• ella mais rendosa em quantidade.

ALISTAMENTO MILITAR

Pelo sr. general ministro da guerra
, foram nomeados presidente e secreta-

| rio da Junta de alistamento militar no
municipio de S. Benediçto os nossos
amigos coronel José Valeriano da
Custa e capitão Manoel Estacio da
Silva.

Moço, não vos descuideis çom aa tra-
quezas devido a excessos; usae o «Vi
nho Creosota do« po pharmaceutico chi-
mico SILVEIRa

1

Conselhos e instruções
—AOS-

res
( Publicação do governo do Estado ]

O que é a lagarta rosea

Agriculco

Com corteza jà viste a lagarta, rosea
que ataca as maçãs ou capulhos dos algo-
doeiros. " .

Si ainda a não vistes vai ao teu algo-
doai durante » colhheita e, abrindo um
maçã estragada, encontraràs dentro delta
uma lágartinha com manchas encarnadas
ou de côr rosea nas costas.

i Como conhecaràs. uma maçã estragada?
Chegando ao pó de um algodoeiro, exa-
mina com cuidado os capulhos que ainda
estáo verdes e não abertos: todos aquelles
que tiver-jm um buraquinho*ou furo ao
lado, um pouco maior que a cabeça de
um alfinete, estão estragados. 'Abrindo
uma maçã que tenha esse furo, verás que
algumas sementes têm uma mancha de
•cóí^de barro ou de perrugem perto da
ponta e, si abrirps uma dellas, encontra-
ràs dentro a lagarta rozea.

Perguntaràs agora: como' entrou ossa
lagartinha no capulho?

A explicação do facto é a seguintes.
Ha em terra uma borboletinha ou ma-

riposa com as azas da côr do bronze e com
algumas manchas pretas sobre ellas; óa
mariposa da lagarta rosea, à qiial
os homem de sciencia deram o nome
de PectinophoTa ou &elechia gossypiella.

Pergufttarás então como descobrir este
.Bicho ?

De facto é muito difficil vêr essa ma-
riposa voando ou pousada em teu algo»-
doai. Primeiro porque ella só vôa das 6
horas da tarde em diante, isto ô, depois
do pôr do sol. Segundo porque» duran-
e o di8j ella se esconde perto do chão,
ventre os galhas seccos por baixo de pe-
dras dos< torrões, ou pousa em plantas
da catinga ou malta que 'ica perto do teu
algodão. Mas tu, como agricultor intelli-
gente e curioso; deves 'aser questão de
conhecer esse bicho que é, como verás
depoisi o peior inimigo do algodão. '

Que terá d® fsáer para poder ver essa
mariposa?

Quando chegar a colheita, arranja uns
40 capulhos verdes dos que são furados
•ie portanto estragados, e põe todos dentro
de um vidro da bocea larga. Tapa depo*
is a bocea do vidro com um panno ou
papel e passa em volta um fio ou barban •
te. J^eva o^Vidro para tua casa e todo
dríã de manhã espia para dentro. Che-
garà um dia que verás a primeira mari-' 
posinha pousa la sobre, os capulhos ou
sabre a parede do vidro.' Nos dias que se
seguirem, sahirão ainda desses capulhos
oíutrás mariposas que poderàs contar por-
qjue não podem fugir do vidro.

Si não tiverem um vidro podes collocar
os 10 capulhos dentro de uma caixa de
papelão com uma tampa que feche bem e
f-odos os d;as, com cuidado, a levantaràs

I' 

"jeres a primeira mariposa,1 .._ Cont,

PROPRIEDADE A VENDA
Vende-se a propriedade de «Antuer-

ia», situada ha meia légua desta ci-
ade, nas terras do «Logradouro, com
m chálet, 1 casa de taipa, 1 dita

nenor, curraes. um pequeno cercádqj
am açude com muito capim deplí.nta,
Jxcellente baixa com bananal viçoso,

CARTAS A CONCEIÇÃO
Sobralo. 16 de S. João de 1918.

Cunceiçao ads.
Nun sei mesmo pruque arte do capeta

tu nun mi iscreve.St ô pinique tu nun-
sabe digiri uma cartapede uma norma a
seu Juca( Aqui o povo tà todo açulerado
pru mode uma nutiça qui o seu doto
Agusto Paço trouve da S. ntfAna dizeno
qui o guvei no vae amobilià o insercit» pas
guerra, Seu Maro Donizetti dixe qui pru
mode isto seu Oriano Mende cp_mprou no
S.Paulo pru 80oonto uma fabrica de sabão,
pruque cun certeza o sabão vae lô rnun-
ta distração. Cunceiçao eu nun sei mesmo
cuma agente iscapã da carestia da vida.
Tà tudo pura hora da mo rie. O g^z là
oustmdo os oio da cara, as fazenda tà
custando os cabello da cabeça. Pra dá
oombate a esta carestia seu Samuclo mais
o seu doto Carlito vae afunda uma espece
de maçonaria pra mode acaba co uso de
ciioira, meia. anagua, corpinv, cdça de
muió f«me, surtiam e tudo qui nun seje
peroizo pu resguardo das parles prudio-i,
Os r?ipaz amodes qui tão disposto ac
ceilà a mdóa, apois no .domingo quanosahtro da missa foro lumà b.uiho no rio
seu Missias, seu Tasso, sou M.<ro Mon
te. seu Maro Douizete.seu J. Bruuo ?eu
Busson, seu Thomaturgo e ótos e lavam
tudo sem siilora, quano acaba a Pluló quió pobe cuma Jó inda honte vei mi pididinhero pra mode compra umas calças
pruque dixe qui agora a distração das
moça é joga bala e là na praça tem mun-
to vento e pur isto pirciza a gente tà
inunto resguardado. Adi-pois qui o gazissubiu pra 10 tustão a garrafa quano dà
7 hora fecha as casa toda e as ruas fica
qui parece um cumitero. Honte quano eu
tava ajuntano o cisco na rua dorora vi
seu Imilio tà dizeno qui o gunverno ia
manda fase um ansolamento pus leprosos
e entoce seu Imilio dixe. «Isto,., é munto
bon prupue se o benjamim vió assucedeu
o João Tume. cuma parece, a gente in-
venta qui os jornalista e os chefes demo-
crata rabellisia tà cum lepra e sacude ei-
les là junto cos leproso e quano elles
quizere prova qui num tão cum lepra è
o tempo ac duença pega nelles e promto.
Qui home de iutranha mà, Cunceiçao.
Sem mais assumpto, mirecumetido ahi
os amigo e bota «benção nos menino e dis-
põe do veio.

Bastiko Pedreiro
N. B. Si tu num arecober esta carta

manda mi dizô qui é pro mode eu mani-
da ôta.

Jardim Publico
Mu-

SABÃO 
Tracajá., o melhor e o

mais barato, vende ALBERTO
AMARAL.

O KEROZENE
Tendo chegado a est8 eidade a. no-

tíbia, de que estavam esgottados os de-
positos de kerozeae de algumas pra-
ças, surgiu no nosso mercado uma
inglória exploração em torno dessp
aetigo, fazendo o .em menos de 15
dias subir de 25$0OÓ a 45$000 a caixa
de duas latas. Sabemos de uma parti-
da de kerozené que foi veud.da aqui
a ?3$000 e passando por diversas
mãos no ultimo sabbado alcançou
45$000 e o seu ultimo possuidor e&~*
pera vendera a 6O3OOO. Existem nesta
cidade francamente 1000 caixas de
kerozene, que seriam vendidas no
máximo a 30g000, se os nossos gover-.
flautes melhores compenetrados de seus
deveres, prohibissern estas transações
múltiplas em torno de um gênero de
primeira necessidade. Se o commerci-
ante A. não comprasse a B. pata ven •'
der a C, o couimercianie D. não en-
contraria partidas para, comprar e ven--
der a E. e consequentérrentie o artigo
não teria tão vertiginosa subida, por
que o que possuímos no mercado é
suffficiente para o nosso conaumo até
que as praças que nos fornecem, re*
cebam novos stocks.

Melhoramentos municipaes
Pelo horário de ante hontem, chegou

a esta cidade o material para a cons-
trucção de um moderno galpão no
mercado publico. E' isto o producto

janna etc. e mais.outras benleitorias. do esforço com que o actual prefeito
Quem pretender comprar dirija se

rç proprietário
io*.- Ananias tysne.

Recebemos do sr. dr. Prefeito
nicibal o seguinte officio :

«Illmo. sv. Deoliodo Barreto Lima,
m. d. redactor d'<A Lueta».—Rece-
bi vossa ca."ta sem data, á qual acom*
panhou a Quantia de duzentos e vinte
sete mil reis [227#000j, producto da
subscripção que vos dignastes abrir no
hebdomadário que dirigis, em prol
do Jardim Publico, cujos serviços
estão por mim iniciados á Praça Se-
nador Figueira. Certo do interesse que
tomastes sobre o objecto de tão re-
conhecida utilidade, agraHeço-vos em
nome do municipio.. tão relevante ser^
viço, que vindes de prestar. Saúda-
ções.—Dr. José Jacome de Oliveira,
Prefeito municipal.

No theatro S. João haverá amanhã
uma Imponente 'essão cinematica em
beneficio das obras do Jardim Publico,
e #rge que o nosso publico a ejla con-
corra, a fim de passar algumas horas
deleitaveis.coiitribuíndo ao mesmo tem-,
po para obra de tão grande alcance. •!

Jtegisto Social
ANIVERSARIANTES
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No <üa 24, o npsoò sympafhic.) amigo
João Bruno Albuquerque, e a sua digna
lrm& a iaielligente senhorita Francion
Albuquerque...

. —No dia 26, o nosso illustre am go
coronel Julio Lima Rodrigues.

CASAMENTOS

O nosso digno amigo Rayimindo Men-
des de Vasconcellos participou-nos o seii
contracto de casamento com a 'ormosa
senhorita Olíntet Mendes de Vasconcellos
dliecta filha da virtuosa viuva dona Pe-
rolina Mendes Coelho.

nascimentos
A exma. sra. dona Beatriz Mendes Cd-

das,'esttemecida esposa do nosso amigo
1 saias Caldás„ no dia 11 do fluento dçu
à luz uma interessante creahça do sexo
masculino, que recebeu, o nome de José.

FALLEOIMENTOS

f Palleoeram nesta cidade : a 12, o
menino Abelardo, filho do sr. Craveiro
Pilho, e a 14, a exma sra. dona Fran-
cisquinha Frot.i Lins, esposa do sr. Ur-
buno Lins, telegraphista da estrada dé
ferro, a queir) sentimentamos

VIAJANTES

Acompanhado de sua exma. familia
chegou a esta cidade( onde vem fixar
definitivamente a sua residência, o nosso
digno amigrt coronel Antônio MonPAl-
verne. Filho( membro da impartante flr-
ma dests praça Euri pedes Al verne & Cra.

#% A neg cios commercias, estiveram
nesta cidado os nossos amigos capitães
Joào D-m9*!3 de Oliveira e.João Tertu-
Mano Magalhães, conceituados commerci-
antes em Cratheus.

£; Do Ipú. onde reside actualmente,
passou nesta cidade em transito pára à
SHnt'Anna o dis|incto moço José Maria
Sabino.

#% A serviço da importante firma Ni-
colatt & Carneiro, de Çamocim, de que
é activo suxiliar, acha-se nesla cidade
o sr, José Eustachio- de Espirito-Santo." 

#% Regressou a C»mocim~^a exma. fa.
milia do sr. coronel. rhom'Z~Zeferino de
Vor;<s, que nqut se' achava a p«sseio.

m*ê Representando a importante firma
do Recife Miranda Souzi* & Comp, a cli a-
se nesta cidade o distineto cavalheiro
Álvaro Rodrigues.

»% V'mos nesta,cidade os srs coro--
heis Luiz Nelson,, de M^s.ippô e João
Ferreira Oomes^ gerente da importante
firma J. Adi-nias & Comp.. de Cami cimy

„% Visitou a nossa redacçao o nosso
amigo Luiz Josó Moniz.

#", Esteve nesta cidade o nossso amigo
FrmeiscoSabino Gomes^oommerçiante em
Nová-Russa.*# Acha-se a passeio nesta

l Milhares de Pessoas
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(de Oieo de Figado ds Bacalháo
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„%' Achâm-se nesta cidade os srs Fran-
cisco Bahé de Macedo^, de Ubajara, Achi-
les Barreto, Oscar Bcfesái; Josquím Furta-
do, José Thomaz do Monte Sdva^de S.
Benediçto. Francisco Lessa, Júlio Vieira,
José Austregesilo de Mesquita, de Santa
Cruz , _

SOBRAL RETROSPECTIVO
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Da imprensa dn 20 de Junho :
Falleceu nesta cidade dooa üelphina

Maria de Paiva—Foi nomeado admi«
; j nistrador da Mesa de Rendas de Ca

cidade a' ... ._. ___!__._•. , j_  t ...*.

Ao Commercio
João Damasio de Oliveira-^avisa ao

público em geral e especialmente ao
commercic, que nesta data dissol*
veu amigavelmente a sociedade mer-
cantil que mantinha Desta cidade com
o sr. F. Rotischild de Vasconcellos,
retirando-se este enbolsado do seii ca-
pitai e lucros e livre e desembaraçado
de qualquer ônus e 2ontmuando a mes-
ma firma J. Damasio & Comp. para
a qual admitíiu como sócio o seu ir»*»

| mão'Antonio Ferreira de Oliveira, a
|1Ym .na rinnaArl. . 0 » 0., . mocim, em substituição do sr. Luiz explorar o mesmo ramo de negocio e
f,Lmn"- T^l^^^t.SE^MmM^mTÜ Lamartine Nogueira, que n5o responsável pelo activo e passivo. Am-

y
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defende o embelíezamento da cidade,
o que aliás, já é alguma coisa, nesses{ZJ. « nosso amigo
tempos de degradação e preguiça. Ide Vasooncellos.

digna esposa do agrimensnr capitão Eu¦¦ ,- ,. r. ,
clides Ribeiro,, de S. Benediçto pagou a respectiva fiança, o sr. lide. .

Regressou de sua viagpm a Fortale-'tonso Lopes dos Santos.— 0 Jury con-j uamasio <x v^omp
José Paulo Mendes dem nou os réus Jòao Felippe de Souza

bos os .rocios farão uso da firma J.

ratheús, 5 Junho de 19J8,
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I e Vicente Pinto de Mesquita. J. Damasio de Oliveira.
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Fortaleza 12.—OsWm allemâes cons

m

truiram um foi no crematorio em pleno
Icampo de batalha a fim de queimar os
cáíiaVeres de seus soldados, visto a
impossibilidade de enterral-os.

—Telegramma official de Pekim an-
nuoçia que o governa chinez resolveu
ejtpàlsar todos os. allemâes residentes
na* China.-,.- '!

—Os"jornaes de Moscou referem
què- os turcos na quinzenna aetual
trucidaram 2 000 armênios.
j#§— Communicado official am.ericano
diz que os ataques allemâes lançados
á noile eo noroeste de Chateaulherry
numa frente de duas milhas, após a pre-
paração da artilharia foram repellidos

—0 canhão allemão de grande al'
cance, que já perdeu o mysterio, coh-
tinua a bombardear Paris, com reeulta«
do insignificante. Obusos explodindo
em vários pontos da cidade mataram
duas pessoos e feriram 5.

--Está verificado que na aetual of-
fensiva allemã regula 1 soldado alliado
para 5 allemâes, A dispeito desta su-
perioridade numérica, é optimo o es*
tado moral das tropas alliádasr"'-

Fallecimento
Viçosa, 16 — Acaba de fallecer

nesta cidade o coronel Ra^mndo José
Fontenelle, acatado prefeito municipal,
causando geral consternação o seu des-

AO PUBLICO
m . *

Tendo desapparecido na entrada do
anno de 1916 do outro lado do rio Aoa-
rahú dos lugares denominados Formosa
e Angicos defronta a minha fasenda
Malhada Grande, duas éguas desta marca

com muitas madeiras. Outra fazenda
<^ao termo de Santa Quitheria, S. Jorge

com 700 braças de terras com uma
légua de fundos e agua , segura, tem
urna casa nuva de taipa ctrbferta de
telhas para vaqueiro, curraes, cercados
Uma casa de tijollos e telhas, sendo
no Campo-novo.

Sobral, 8 de Junho de 1918.
Cesario libapina,

com pequenas perdas, não conseguindo appareclmeotoos atacantes.attmfçir a linha americana. ||^ 17_ Re£aisou se hontem,
ás 17 horas, o enterro do cor.mel Ray-
mundo Fontenelle. o prestito fúnebre

i Fortaleza, 13.—Os aluados conti"
i)

nuam a resistir heroicamente a nova
offensiva allemã, que recomeçou.inau-íoi ca,cujac|0 em duas" mü pessoas,

I dita. As forças aluadas metralham im««; sendo coliocados sobre o túmulo mui-
|,. piedosamente as forças atacantes, disi-;tas coroas e grande quantüdade de flô-

1 mahdo-as assombrosamente. Ires naturaes- Em inbpirados e senri-
-—Morreu em combate na frente : mentaes discursos.tiseram o necrológio

\ franceza dn Oise o general Baudot, do juustre mort0 os srs. dr. Alerano
Ça ficando ferido no mesmo dia o ge- j Barros, digno Juiz de direito, Mario'-V nerai Arlaboise. !, Passos e coronel Constantino Correia.

—Sem que se saiba o motivo, os;qs socios do Gabinete de Leitura e o
allemâes vacillam em atacar Reins, ;funccionalismo municipal tomaram lu-'-^preterindo flanquear esta importante jcto ^r g ^iasApraça de guerra. Esta operação estai Ri_0 pranteado morto era ir-,
confiada aos exércitos do príncipe Ru- / d- ami coronel
precks que possuem enormes reservag:^^.^ Foatene„rt 

be 
ha p0QC0S días

Fortaleza, 14.— Continua o canhão ' 
esteve nesta cidade, procurando"d^bel

Carlos Magalhães
avisa a sua numerosa
clieotelia, que de regres*
so de sua viagem de b.

Benedicto, acha-se novamente com o
seu gabinete dentário aberto á Rua
d'Aurora, onde pôde ser procurado
para os misteres de sua profiss&o no
horário do costume.

allemão de grande alcance a bombar-
dear Pariz e toda a sua circumvizi-
ahança. j

—Os críticos fmilitares affirmam que !
a dispeito da grande faria do inimigo,J

lar a rebelde e ífermidade que o arre
batou.

Política Bahiana
Fortaleza. 18-0 senador Ruy Bar-

acreditam conjurado o perigo na frente boza, da tribuna de Senado continua,
Occidental em substancioso discursos, a tratnr da

—.Um communicado official dá frente intoleraucia da política bahiana, accú?
oriental diz que no lago Butkova -os saodo o governador Antônio Muniz, do
inglezf-s anniqtiil!ara'Ti "nma columna cumplicidade no empastelamento dc jor-
búlgara que faaia reconhecimentos na , naes opposicionista.
•frente de Doiram e que em Skradilegiu j^sfrea dèum tilho (ia pat tia
a artilharia britannica manteve forte. Sampaio Cor-•actividade corpada^muito exitq^_ J^f^

Fortaleza, 14 —Asseguram que a>^ou na tribuna da Câmara com um
esquadra allemã faz preparativos afim 7djscurso em defesa do prefeito Amaro

-•dedár um golpe naval em collabora- j cavalcante, demonstrando boa emboca
ção com o exercito germânico,, no idura para ÒQgrosamento.
sentido de oecupar'-'.Calais. ; Bellas artes—Telegràmmas portncp annunciam j 

.
1 a prisão de ouze allemâes, inclusive J Fortaleza, 18—Foi nomeado profes-

o cônsul da Suécia, accüsados de cons-[gor da escola de'bellas artes no Rio o
piração contra a segurança do Paiz. «literato paraense Flexa Ribeiro

-informações recebidas pelo «Petit-i d tratnspocie
Pârisien», de seu correspondente nal %

/linha de batalha, affirmam que osj Fortaleza, 18=Telegrammas do Reci-
^prisioneiros allemâes contessaram que j fe disem que continua encalhado na

às perdas das tropas do Kromprinz,! altura de Itacoatiara o paquete Brasil"
6ntre o Oise e o Marne attingiram' do loyd Brasileiro,
a¦50.030 homens. ludú nos une

Fortalesa, 15—As ultimas noticias^ Fortaleza. 18.—0 jornalista argen-"]¦ 
da frente de batalha affirmam que foijtin0 Juiio ^l[ve> director de «La Na-

\ quebrada a impetuosidade dos allemâes GÍonil< aetualmente no Rio, encapou de
\e que á linha da frente occidentalj ser vjrtjm'a> n0 Caes do Porto, de uma

Vffluem diariamente grandes /eservas j bala desparada pela seritinella contra
francesas e americanas. um marinheiro insubordinado. A re-

i —Cerca de 30 divisões a!lemas pro-íftíPÍ(ía bata ainda attingiu o automóvel
curam a todo'transe, alcançar Estrées, |em _atf vja;ava 0 jornalista
sendo valentemente repellidas. '

O avanço dos teutos entre Oise e

com a qual ferro todos meus animaes é
gados, sondo una cardan e outra casla-
rtha immediatamente procurei - e recom-
mendei a diversas pessoas e não as encon-
trei, como todos meus visinhos e mesmo
distantes sabem que n&o vendo animaes
fêmeas antes •»tenho comprado diversos,
quando foi agora em Abril findo deste
anno tive noticias de uma das ditas éguas
na fazenda do sr. Jacintho Ferreira da
Ponte, dirigi-me ir buscàl-a como de facto
fui e a encontrei o retn resistência o sr.
Jacintho entreg.iu-raa (lizendomoe que ti-
nha comprado ao sr, José Vicente Ma-
deira a égua cardan, e que este sr. lhe
tinha dito que tinha uma outra égua
castanha da mesma marca para vender.
Tendo estas informações recorri a policia
para ver se adqueria meu animal desap-
parecido, üz minha queixa ao sr. capm.
Pretinho delegado regional não tendo
sido, porem, tomada as providencias que
o. caso exige.;

Por temer que carreguem meus anima-
es e gados que vão para o outro lado
do rio e os vão vender em S bral e eu]
não tendo direito de procurar o que é!
meu, recorrendo a justiça, vivo com tudo jem pastorador para qae não vão para o [
outro lado do rio e eu fique sem os meus '
bens que custou a ganhar. G >rao agora
mesmo um meu filho menor de idade
de 12 annos viu duas 

"pessoas ir
tangendo trez animaes meus para o ou-
tro lado do rio, o menino não conhecendo
as duas pessoas, perguntou-lhss para on-
de levavam aquelles animaes e o que elles
nada responderam e deixaram os animaes
e fugiram.

Gomo sou homem qua nio vivo eom
mentira nem, com historia que n&o se
possa provar) como aqui em Sibral mui
tos me conhecem e sabem de meu proce-
dj mento, venho pela imprensa declarar
a> publieo o que se deu commigo em
Sobral.

Sobral—Malhada Grande, 15 de J un
de 1918.

Trajano Bodrigues de Souza.

EXCELLENTE AGNARDENTE DE FRUCTAS'NOITE S0N0R0SA'
Fabricada-escrupulosamente do pucco de Maracujá, filtrada com

muito asseio em vazilhame de agath. Engarrafada com muito zelo e capricho,
é umverdadeiro ptwervativo das FFBRE? tomando-se pela amanha-

—AS-ENCOMMENDAS DEVEM St R DIRIGIDAS A—
Manoel Saldanha de B, Júnior

SIERCEA&A CAWIOCiNENSE^-«^M®ClWEaí*lt
12-8

i:r.'-

COMPANHIA DF NAVEGAÇÃO M4RASHENSE
Magníficos vapores illuminados á luz eiectrica com excelleates acoaimoda

ções para passageiros.

Turyassu'—Do Norte a 27 deste seguindo pava o Sul até Pernambuco.
Cururnpu'—Hoje em Recife.

Em 16 de Junho de 1918.
Informações èm Sobral com Alberto Amaral.

OS AGENTES

Warne custou a Allemanha a morte de
70.000 homens.

—Os búlgaros, tendo obtido o apoio
«da f Allemanha e da Áustria vão atacar

a Grécia.
—Os italianos estão empregando

fttaoks> marítimos, ultima e mais im»-
portante arma descoberta na aetual
guerra.

Fortaleza, 16—Os aviadores inglezes
iombardearam com exito Bruggerzu e
|Jrugger.v—Os francezes reconquistaram di
versas cidades e avançaram 6 kilome-
tros no terreno perdido.

—Os tank«5 matitimos italianos afun-
daram doi»? grandes couraçados aus-
riacos.

—O Kaiser destinou meio milhão
de marcos aos soldados mutilados na
nctual ofíiRsiv*.

Pelo Correio
Fortaleza, 18.—O dr. Camilio Soaresa

director dos' Correios da Republico,
vae fazer pessoalmente uma inspecção
no serviço postal da Bahia, em torno
do qual surgem dirlamente graves
aceusacões. áv

Particular
Fortaleza, 16—Acha-se nesta capi-

talo maestro Mozart Dortizeti; qpe se-
guirá até essa cidade, onde pretende
dar alguns concertos.

Jssé Paulo Mendes

OE^TUDO

O grupo redactorial fundador d'«0
Estudo, vem perante os seus leitores,
agradecer o acolhimento amigo que
lhe dispensaram, pedir descul.jas pela
faltas involuntárias e annunoar o des-
apparecitneoto do mesmo..

0 nosso camiohar foi curto, mas
além das nossas torças, fallando sob
o ponto de vista intellectual; e t0 Es-
tudo> vae abandonar a arena, onde
lutou por um pouco de luz.

J. Adonias & Oa.

Fabrica de Ciganos
De Philomeno Gomes & Filhos

Agente em Sobre—A. AGUIAR FILHO

Mr.

Wâ. ¦"tSF"*

Na gerencia desuj j-irn^i; tnioiuia-be.
onde existem animaes cavallar |e,vae-
cum com as marcas acima. 0 interes-
sado pagará, porem, uma parte deste
annuncio.

ALFREDO PESSOA CAVALCANTE

Commisfões e Representações
End.Tel. ciigmai—CilXi POSTAL, 1391

—tlio de Janeiro—
Acceita ^representações e eacarrega-se

¦t da ©ollocaçao de qualquer gener*

Attenção!
Aos senhores criadores

Pelo fallecimento de meu filho Fre-
derico Ibiapina. e ficando divididas,
vào serem arrematadas em hasta pu-
blica as fazendas seguintes : Conceição ]
distante d'esta cidade, 4 léguas com
meia légua de terra, sendo demarcada
judicial, tendo uma casa grande de
tijollos e telhas que para edificação
custou quatro contos de reis, uma casa
de taipa e telhas para vaqueiro, outra
casa com aviamento de fazer farinha,
um giande cercado com ura grande
canafistal plantado-em cimitria que
um engenheiro avaliou em sete contos
de reis, um carnahubal regular,;
pedras para fabricar cal, e tem matos

lll|ÍÍ-ii--;:Iflllm'' M
Cheguei hoje mesmo aqui
Falando como poeta
Sou um cigarro—Saüdo-te
Oh mocidade correta.

Eu sou os Dernier Cri,
Feitos com muito capricho
Em toda parte e aqui
Serei preferido. Sou o bicho !

- - ¦ .A bella rapaseada
Dernier cri fumando
Nâo passa por uma rua,

SNão ponham fora jamais
JAs carteirinhas vasias,
íAproveitem-nas rapazes,.
^Meninos, velhos e titias!

^Guardem tambem os coupons
£Dos cigarros «Philomeno»
^E' negocio muito bom,
ÍCada mil recebe um prêmio

?Eu sou Dernier cri
yNá Fortaleza dou sorte .
^Tambem quero dar aqui

Sem que lhe fiquem namorandoxE em toda a zona do norte !

jConfio na proteção
xDa gentil rapaseada
yQue é povo de acção
^Esteja rica bu quebrada!

' J"y'.\ .vMeu reclame deixo aqui
£>Nas vossas mãos mocidade!

^xMe chamo Dernier cri

Os Dernier cri cigarros
De inteira acceitação
De agradável tem trajos
De ultima creação.

São vantajosos em tudo
Grandes, grossos, aromaticos,
Foi um apurado estudo
Dos fumantes mais sympathicosSPropagae pela cidade

¦¦*-—

Para aos fumantes animar,
Vasias guardem as carteiras
Pra veneter a seu Aguiar %
Rasgadas ou mesmo inteiras
O Aguiar promette e paga
Vinte reis _por cada uma
De cento, em cento, elle paga
Ou mesmo de uma em uma.

5A $300 a carteira
ÇEstou nas casas retalhistas
^E aos milheiios mais barato
* Em todos os armazenistas

(Por toda a preferencia'Dispensada 
a este criado

>Se confessa agradecido
?0 Dernier cri festejado

-d&mier
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desta cidade, acabando de intallar.se definitivamedte nos vastos salões das frentes do grande armazém de proprie* 1
dade dos srs. V.inva Med esto /Mendes & filhos, à RUA CORONEL JOSÉ4 SABOY*, NUM. 39 E TRAVESSA DOT ¦
XEREZ, avisa a sua numerosa freguezia que ac.*ba de reòebér colossal sortimento de tecidos novos, nacionaes e
extrangeiros, de padronagem linda e estã vendando toüas as qualidades pe tacidos, como sejam i
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Mesclas» /Ugodões, MorínS,Mou<>5elína5, OXFORDS fÕUL/\RDS.
CREPES- Cambraías Etamines. Nanzoucks Flanellas-Percales.
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A PRESOS E DESCONTOS VANTAJOSOS
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Litejamento das a<»
teri» do pescoço.

luBammaçõea do ute-
ro.

Corrimento doi ouvi-
doa.

Rhaumatlsmo em g*ral. .
Manchas da pel-

le.
Affecções do

fígado.'
Dores no pel-to.
Tumores not

ossos.
Cancros »©¦

nereos.
Oonorrhéas.
Carbúnculos.
Flstulas.
Espinhas.
Rachitismo.
Piorei bran-

I cas. .
Ulceras.
Tumores.
Sarnaa.
Crystas.
EscrophuUs.
Darthros.
Boubas.
Boubons.
e, Hnahaeat«.
todas aa «o*
Itstla.» prm-
venlcntat ém
eangne.

I Dr. César Rossas
Ex iatiTntf» tln Maternidade do j

i. (Medico pe/.i rntinhla.ln de blodiclna rfo Rio ^e ;Janneír.o c Vacteríoomstacom 'diivsb ¦-j Wícròljl; (
lrif!'ft"to C:::>yi:lrio Çfúbj

tratamento da ivphüí<> c[
molostias internas e de cvc-iyiçm, i

] Tratamenl.o especiâco daLr. :ichtòa«. ?

i J Janviro e Vncteríooa\sta<
( Alojai} Zooogi.i Merticn tio

-'' JE-pocir-ilista uo trata

-TABOAS OECEDRO-
J. ADONIAS & COMP, têm para vender a preços módicos Ta-

BOAS de CEDRO, de primeira qualidade, bem seccas, de 9 a 12
palmos, sob lb e 92 centimetros de largura.

Camocim,—março—1918.

Pharmacia Aèuiar
*—j»3E2-+c
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Sabão f iPiU

O melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa com 80 kilos liquido
a** ¦« OEM C3A.IMr.OC3E:B(«

3. ABOHIA3 & ifa.

^^^mar mu
CEARA§É£ ' Sfe IWASSAPÊ"^

Nestp importante estabelecimento encontra-se um permanen-
te deposito de drogas e produetoé chimicos, naciouaes e ?xiran»-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra'das ssuas

jftí]) congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

—*-ASSEIO E PRESTEZA—*-

|§^ ç*çtj%

ição Maranhense
onias á Cia,, »r-

s.l

1niose (ienidas bravas) e d; houbr*
Paz applicação do 914 e encarrega so tê^j
exames bateriologicos e reações ser)---
logicasj como sejam: Exames de èscár-!
ro,, puz, sangue, feze cytologia dá uri-1

naá reacção de Landa a eV-. )
acceita chamados para toda a zena^

servida pela E. P. S. |
ReBÍdenPÍa~Praça General Tihurcioi

avisam ao comm1
mercio e aos snr.
industriaes e agri™
cultores1 que tendo

tdqairidi , por cótnpri, esse antigo e reputado estabelecimento, e, at-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas aí
Suas sucções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garuntindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des«n
pesas de fretes.

Cambciái, 2 de Outubro de 4917.
SI ADONIAS & COMP.
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COMPANHIA. DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS GOM SEDE EM

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SBM;
DEMORA —

j. Jtdonias § Comp.Q'¦ 2*-
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